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Finalistas de Biotecnologia 
vão fazer estágio no estrangeiro 
Pela primeira vez, na história do ensino em Portugal, a totalidade dos 
finalistas de um curso vão fazer um estágio de seis meses em empresas ou 
tnstituições estrangeiras. “ 
o empresas e instituições (Unicer, Fima, — imeiros licenciados. RAl frequen- S , Ferreirinha, Imperial, Arsopi, , | - jectivo da ESB e os primei | o :ºu;%sm%n: anãql::g- C%ã:iª:;;º deeÍ rsfli?i'c;v.xfí;urrandanl?.egia'u:b dos deste curso sairão, no final do ano lectivo ' c 5.º ano do cursode Vinhos Verdes. etc.) e ainda pelos pro- de 88/89, da escola. i uxvubharia Alimentar da gramas comunitá-:s Cametre Erasmus. 

i4 Superior de Biotec- 
on (ESB) da U presas rondam . — , 
sogia ( a Univer. 

; W uade Católica vão fazei E':m de que precisam “Pm além da licenciatura de Engenha- * vstágio numa empresa — & €SC4 entre a Escola Superior de ria Alimentar, a ESB desenvolve activi- - ev custituição estrangeira, — À ia e a comunidade empresa- dades de investigação nos seus laborató- que OCupur: .iio e primeiro semestre e : ; de es- apoio analítico às empre- :1 formaçã ial; rial é bastante intensa, O que não édees -— . rios, prestando apo certi- Da dn de o o a dime e an traarse tvemos em conta que s i — gas (geninh, desigrademente a o lapartiude um . fosráaviaqualidadede matérias-primas colherem. qauva;wlliª:ãmw' comin- — m«» : Vinhos. Brnicinios, panificação, açúá- - ªm.º's,es no sector alimentar. “ÃÀs actividades de investigação e de- À : : : ioridade car/chocoluic —alimentos pré-cozinha- riar uma escola que formasse os téc- senvolvimento constituem prioridade 
dos, refrige-artescervejas foram as” nic((:)s de que elas próprias necessitavam fundamental nos planos da Escola Supe áreas de espec:«'1zação escolhidas " foi os objectivos que presidiu à . . riorde Biotecnologia”, refere o seu d': alunos que < » .. -uirão à sua lioencím f::nsl::?uigáoda Associação para á Escola rector, acrescentando que, (Éggderl:;?a em Engent.. . Alimentar (e a primeira Superior de Biotecnologia da Universi- do a particular atenção Q'ªºªf ' de%ni do - daESB)er: , “ dade Católica Portuguesa. : Al ao sector agro-alim e'?i;.dr' geactuaçâo Estados « - .x (University of Cali- Agros, Alco, Arsopi, Barbosa & ê : urm conjunto defgnn::lmeme:lmeme três fornia-Dar « alifornia State Universi- * * meida: Bafrôs Quéiroz, Banco de Fo- %(m&mmçao de matérias- ty, Unive: * 5f Wisconsin-Madison e | : À Ttu-- õniversit) irginia), França (Enstitut primas e de produtos de origem Ppo o anco Português de In- : rOCessos in- %.oenolop, a Bordeaux, ENSIA - m::::ºãi[ãk - gomplªexº Agro- % mWZ g::m olvimento 
cole Supe .' -ure des Industries Agrico- ial do Cachão, Carnes Primor, e novas altêrnativas itam a re- les et Alimessoires e IGEP — lnçtitut du md;onugues;. Cockburn Smit- = . geuçiº do:l t:mmt;s e oq::n'l)::tl; do valor Gcme' des 'Éfo(»ªe'clçs Agro-Alimentai- hes, Comissão de Viticultura da Região acrescentando e, ainda, a organização de res), Inglat v ,l;mvers_ny of Reading, dos Vinhos Verdes, Conselho, Fima, bases de dados que permitam o fácil (Univêrsit, oº Cork). Belgies (Universt. | GistBrocades, Imperial,Enstituio de Vi peaieo a informação relevante para o té Catholique ue Louvain), RFA (Frau. b do o LAA RAR Socieda A AErocão de cursos especializados nhofer - k:n..x('úí fur Lebensmnàteltech- de d,e Vinhos Borges, Sograce, Sonae, : de curta duração, orientl.dos por presti- nologie ur Verpackung) e Holanda Ucanorte, Unicer e Vieira de Castro & : giados docentes estrangeiros e dirigidos (Glist-Broca_;Te: sáo Oos países onde os fi- . | Filhossãoas empresas e instituições fun- : a técnicos de empresas do sector agro- 

?:rl lfsat:;odg ;: ;»e:!cânf:::;ã?âã?en— ; dadorasda Associação para a Escola Su"=' — mentar, é outra das vertentes da acti- 
! ; i logia, criada por es- * & B que, suplementarmente, : perior de Biotecnolog po vidade da ESB que, suplem “O apoicl d: úiversas empresas e insti- i âturá pública em Outubro de 1984. participa activamente em diferentes pro- 

| 
tuições permit. viabilizar um programa A licenciatura em Engenharia Ali- - ) amas promovidos pela Comissão das de bolsas dt estudo e conseguir queafre- : mentar constitui o primeiro grande ob- gºmuniã:g,s Europeias, designada- quência do curso de Engenharia Alimen- mente os programas Erasmus e Comett. 
tar não seja limitada por condicionalis- 

: mos económicuo:: , afirmou ao Semaná- | Jorge Fiel «rio Augusto Medina, director da ESB. 
| 

Augusto Medina acrescentou que o 
apoio das empresas e instituições é con- 
cretizado numa base individual, “o que 
permite estabelecer uma ligação empre- 
sa-aluno que sc considera poder vir a ter 
reflexos positivo:. em termos de futuras 
carreiras profissionars”. 

No caso concreto do programa de es- : 
- tágios noestrangeiro para os finalistas do i 
curso de Eng.nhuria Alimentar, orça- 
mentado em cn gled.'lo mil comosr.)ãâi- — '€)Q MPA (//X) & SHXÇO S 
Nanceiramento anoiado por um grupode - | 
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